
Parcerias para a Inovação para a Proteção da 
Floresta Tropical na Amazônia Brasileira 

O Desafio 

O Brasil tem como um de seus principais compromissos para a 

proteção socioambiental o alcance do desmatamento zero até 

2030.  A tarefa de eliminar o desmatamento ilegal e conservar a 

vegetação nativa é um grande desafio, especialmente em países 

com grande dimensão territorial como o Brasil. Além disso, a 

complexidade aumenta quando estamos falando da Amazônia, na 

qual 95% do desmatamento no território é atualmente realizado 

de maneira ilegal.   

A Floresta Amazônica e os biomas brasileiros, são prioritários para 

proteção no Brasil, tendo um papel central na regulação hídrica, 

no combate à mudança do clima e na conservação da diversidade 

biológica e da sociobiodiversidade desses territórios.   

Um dos principais instrumentos para o combate ao 

desmatamento são os Planos para Prevenção e Controle do 

Desmatamento e Queimadas (PPCDs). Na Amazônia Legal, o 

PPCDAm agora em sua 5ª fase, promove a cooperação 

intersetorial e intergovernamental, enquanto no bioma Cerrado, o 

PPCerrado, está na 4ª fase. Complementarmente, pela primeira 

vez os biomas Pantanal, Caatinga, Pampa e Mata Atlântica terão 

seus PPCDs elaborados e publicados. Todos os planos buscam 

atingir seus objetivos por meio de quatro eixos temáticos que 

focam em bioeconomia e agricultura sustentável, fiscalização de 

atividades ilegais, ordenamento fundiário e territorial, e 

fortalecimento de instrumentos regulatórios e financeiros para o 

combate ao desmatamento.   

Neste contexto, o Projeto Parcerias para Inovações visa contribuir 

com a agenda de controle  do desmatamento por meio da 

introdução de abordagens inovadoras e medidas estratégicas em 

suas áreas de atuação. 

Objetivo 

O projeto tem como objetivo apoiar a implementação de medidas 

inovadoras para a prevenção e controle do desmatamento na 

Amazônia e demais biomas brasileiros.   

 

Nossa Abordagem 

A estratégia de implementação do projeto está alinhada com as 

prioridades do Governo Federal do Brasil, focando no 

fortalecimento de políticas públicas, programas e instrumentos 

para o controle do desmatamento ilegal na Amazônia e outros 

biomas. Neste sentido, foram priorizadas pelo MMA atuar para: 

1. Fortalecer a governança da política de prevenção e 

controle do desmatamento em todos os biomas; 

2. Apoiar a criação e/ou aperfeiçoamento de instrumentos e 

processos de monitoramento e controle do 

desmatamento; 

3. Apoiar a elaboração de Plano de prevenção e controle do 

desmatamento em todos os biomas (Amazônia, Pantanal, 

Cerrado, Pampa, Mata Atlântica e Caatinga).  

4. Apoiar a nova Secretaria Nacional de Povos e 

Comunidades Tradicionais e Desenvolvimento Rural 

Sustentável (SNPCT) no MMA em seu planejamento 

estratégico e  fortalecimento das políticas públicas 

direcionadas a povos e comunidades tradicionais; 

5. Integrar, de forma transversal, o tema de igualdade de 

gênero e direitos humanos aos produtos desenvolvidos no 

âmbito do projeto. 
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O projeto é financiado pelo Ministério Federal da Cooperação 

Econômica e do Desenvolvimento (BMZ) da Alemanha e os 

recursos são executados por meio do serviço de assessoria 

técnica da Deutsche Gesellschaft für Internationale 

Zusammenarbeit (GIZ) GmbH. As ações são implementadas em 

conjunto com o Ministério do Meio Ambiente e Mudança do 

Clima (MMA) e em cooperação com o Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e com o 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

(ICMBio). 

O projeto coopera com seus parceiros nas seguintes áreas: 

• Apoio na elaboração dos Planos de Prevenção e Controle do 

Desmatamento e Queimadas de todos os biomas brasileiros: 

o  PPCDAm e o PPCerrado já foram elaborados e publicados 

em 2023. Está em processo de elaboração os planos para 

demais biomas (Mata Atlântica, Caatinga, Pampa e 

Pantanal).   

• Fortalecimento da governança por meio de instrumentos de 

gestão para políticas públicas: desenvolvimento de um 

sistema de monitoramento da implementação PPCDAm e 

demais planos de combate ao desmatamento, para maior 

eficiente e transparência no acompanhamento dos 

resultados da implementação dessas políticas.  Também 

serão desenvolvidas estratégias de comunicação para que os 

PPCDs sejam comunicados  e compartilhados com a 

sociedade e com o próprio governo. 

• Elaboração da Estratégia Federal de Voluntariado para o 

Manejo Integrado do Fogo (MIF): uma parceria com o 

Instituto de Pesquisas Ecológicas (IPÊ), a ação é 

implementada em conjunto com o ICMBio, IBAMA e MMA 

com o objetivo de construir a estratégia federal de 

voluntariado para manejo do fogo e uma minuta de 

regulamentação. 

• Aperfeiçoamento da Fiscalização do Desmatamento: em 

estreita colaboração com o IBAMA, o principal órgão federal 

de controle e fiscalização do desmatamento, o objetivo é 

melhorar os processos de monitoramento e controle 

ambiental. Para o alcance desse objetivo, serão analisados e 

modelados em detalhe os macroprocessos sancionadores do 

Instituto, visando o aumento da efetividade e eficácia da 

fiscalização.  

• Fortalecimento da gestão das Unidades de Conservação 

Federais (UCs): em parceria com o ICMBio, o projeto apoia a 

elaboração do Guia de Gestão e Governança das Unidades de 

Conservação para padronizar e aprimorar a atuação dos 

gestores das UCs sob responsabilidade do ICMBio. Além 

disso, serão elaborados uma Política de Comunicação 

Institucional do órgão e um plano de comunicação para 

consolidar a identidade do órgão e promover uma 

comunicação mais efetiva com a sociedade.  

• Fortalecimento de Povos e Comunidades Tradicionais (PCTs): 

foi apoiado o planejamento estratégico da SNPCT/MMA e 

subsidiará a Secretaria nos processos de destinação de terras 

públicas federais por meio do reconhecimento do direito dos 

povos e comunidades tradicionais sobre as terras que 

tradicionalmente ocupam. 

• Promoção da temática de gênero e direitos humanos: 

medidas para o fortalecimento de direitos humanos e gênero 

serão  integradas de forma transversal na área de atuação do 

projeto, contribuindo positivamente para a superação das 

desigualdades no tratamento de mulheres e homens.  

O projeto contribui principalmente para o Objetivo 15 dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): "Proteger, 

restaurar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 

terrestres, manejar de forma sustentável as florestas, combater a 

desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a 

perda de biodiversidade". Outras contribuições são feitas aos 

ODSs 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima), 12 (Consumo e 

Produção Sustentável) e 5 (Igualdade de Gênero). 
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À esquerda: Fiscalização ambiental na 

Amazônia. o semanal com produtos da 

Amazônia. 
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